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Reminiscência 

As sombras descem ao 
encontro do que    
está para acontecer. 

Da vida que tiveram antes, 
vão guardar apenas uns 
restos de silêncio e de repouso. 
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Fixação do viajante 

Paredão incólume desde
o desastre de onde veio,             

é com os faróis rondando à 
noite que mais fascinas, quando 
armazenas em tuas reentrâncias 

o escuro mais duro 
pelo qual chega o chamado 
para ir a teu encontro.
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Lugar da noite

A escuridão não tem hora. Ignora 
o prestígio com o qual se reescreve 
o lugar da noite. Vai arrastá-lo
– exausto - até o sol, até o  
cara–a–cara–com–o–que–você–  
fez–não–fez, o–que–você–foi–não–foi. 
Ignora a sedução de contraste 
que a noite encena: o de uma luz própria  
à sondagem de si mesmo, ante 
a cifra do fim, ao fim do dia. Quando 
então se celebrasse a extrema-
unção do esclarecimento.   
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